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Preços de asugnatara 


» 


3” 20 de Outubro de 1941 


dlranco de porem. forte 
o porta ão ser acompanhados do 


a Empresa do Ocean, 


E 
Esirangdroe Indo 


finalmente, chegado — duvida de que as forças monarchicas têm sido 
celebração do pri. criminosamente exageradas, 
os boatos se. dades hespanhalas e zeram prova, a principio, 
de uma certa negligencia, cumpr 


Curonica OcciDENTAL 


io da Republ 
prometida investi 


mente, o governo hespanhol podia, 


O capitão Pó 


tecentos home pre: ram um abrigo muito sin em menos de quarenta e oito horas, 
tende entrar amonar.  panha, é não menos certo é que só devido a esse fazer dispersar, pulverisar, reduzir á expressão 
cha, Os boatos que respeitam á sua incursão ap. favor poderam collocar-se na situação em que mento de emigrados, 


se acham, 
Iguem que proc 


o acto eleitoral 
depois, quando 


ituinte; 


conhecer o est 


j o foi submetido ao Par espíritos das populações da raia galle 
amento, de ram cases mesmos boa- — peito da República e dos seus ini trado que 0 
tos; mais tarde, quando foi eleito o Presidente, dos, diz ao chronista que não lhe ficou a menor meiteram de 


Nas Fronteiras de Portugal 


ALTO MINHO — Exraz Monsão E MELGAÇO, ONDE OS CONSPIRADONES TENTAM FAZER INCURSÃO 
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ajuda, activa ou passivamente, no atteatado con- 
tia o novo Fegimen, reconhecido já por todas as 
potencias. 

Quem conversa neste momento com o chr 
qi, conhece pesca mente muitos ds lc 
dos, São Iabregos das fregueias da raia, que em 
“ltânto esperavam dos cormnrandantes arde para 
marcharem sem saberem para onde, nem be ao 
Certo pura quê, se Eieniam jogando o cio 
com perras gordas, Depois, postos em maroto, 
em vez de dm ideal deimida: de ui prantos 
fime é conscene, coração tranbordaehesia 
de amargura, pela perda do lar e da famiba cus 
olhos talve se Thes humedecessem de Tageisas 
Jastimando o destino incerto, entre uma tala es 

Enuiaram, Maite, Mas elos caminhando, 
cabisbaixos pelas longas estradas, pelos camas 
nedregosos, em busca de um pousos de uma hora 
dle somo tranquilo, rouquejando decerto a prspa 
violenta contra o alliciador à 

ar à paz dos seus trabalhos € 
ciencias, para se verem agora atirados de terça 
“em terra, acossados por toda à parte con lobos 
fatos a 

Femião dito que essas aldeolas gallegas por 
onde on conspiradores jogavam O efino, bebes 
cavam a sum canada, é recebiam 4 instiução de 
tiro com pus de vassoura, solte abertaaonte 
favoraveis. Assim foi, Mas isto não quer died 
“ue taes aldeolas se erguessem com elles contça 
à stuica: impemente la ot pe 
etas em que importava. o sustento” daquelas 
bôcas, Nem mais % 


“ bem armados, bem ins 
bem convencidos do fm para que mar: 
, € a ninguem ficaria malto rectio de os 
vêr avançar. Mas a "ão rudi 
mentar a sua organização, sem faciliâdes de se 
armarem, municlarem e equiparem, com capio 
fãs que são Sargentos, carones quê são tendn- 
tes, generaes que são reto, chales 
de estado maior que foram. Jornalistas! 

mos pia com Aqua que tm 
e o perigo não vem com a gente acenda 
ao Capitão, Couceiro, a despeta de toda sonda 
údio é dos seus rugidos: 0 perigo surgicá we 
houver tino e cuidado para condusi de acute 
mentos, Se houver quem saiba evitar 

ficantes actos do imdisciplina no exer 
dem em pronunciamentos 

do Estado se não most 


esteril e inepta — não 
haja receios pela vida da Republica, nem pelos 


destinos da Patria, 

Diia ha dias um republicano fervoroso que 
Paiva Coceiro só poderia ser grande se a propria 
Republica o engrandecetse, [to € poricidacanio 
& exactamente a verdade, O que" à Republica 
convem pois fazer É oduat jo : 
ale, não É indispensavel amesqui 


presença da 

s não hav 

vantagem em, pelo menos, 
deveras temíveis, embora 


sto, que nada custava, havia de redundar, fa- 
jalmento, num muito melhor proveito de Hop 
bica, No dia em que as forças do regimes vs 
anmiquilassem de uma vez ara sempresa vices 
ria seria consideravel, a convição do que plo 
à idéa republicana no animo portuguta “nraiar” 
seja mais vigorosamente ainda mos maio fone. 
duos de hoje, e, para que tudo fônse bencao, 
at a desvenda dertotados esse 

nota, persuadidos de que, reagem” 
dido tomados à sério, 


João Pruvencio. 


Um rapa, n'um baile suava por qu 
tinha. Disse-lhe uma dam; faso 


— Muito sua, senhor 
— Oh! muito seu, minha senhora, 


Nas fronteiras de Portugal 


Alto Minho, Melgaço e Monsão 


E entre estas duas vilas portuguêsas da pro- 
vincia do Minho, que se defrontar com Galio, 
que se vê a velha ponte romana, compondo é 
cenario extremamente pitoresco dê toda eres 
do nosso indo Portugal. 

São estas duas vilas, Melgaço e Monsão, das 
mais historicas do Minho, por Feitos heroicos de 
seus filhos nas guerras em defesa da integridade 
da patria contra 08 assaltos de seus abs de 
Espanha. 

Então “como agora são as terras da fronteira 
que despertam as atenções do publico pos seram 
o campo de acção dos que conspisaao voam 
novo regimen, 

Relugiados na Galisa, mercê do govemo de 
Espanha que Mes dá quartel, os cosopiradods 

TIO EUÊSES tentaram pastar 48 frontinca vejo 

Minho, antes de o faterem agora pas Tosse 
Monte, Fealsando de facto à fncusão das suas 
forças por Vinhaes, entre Chaves e Bragança 

O insucesso dessa incursão foi noticiado galos 
telegramas, mais ou menos contraditodio dote 
os resultados da aventura, sendo, todavis,curo 
que houve Fecontro com ns tropas da norte 
em que de parte à parte se derim feias 
até mortes 

Entretanto os conspiradores não lograram seu 
intento, é debandaram novamente para «frio 
feira de Galisa, onde parece que sb niete 
uns, emquanto outros desanimados dispercun 
se abandonando seus camaradas, à leo des 
uaes se encontra Paiva Couceiro 

Ágora voltam novamente suas vistas para 
Alto Minho, tentando entrar em Portugal arate 
“gm destes pontos da fronte 

Não é facil prever quanto durará tal situação 
desde que tdo tomaram o caracter 
de guerrilhas, Como em tempos: que Já 
aconteceu cow os celebres Remiehlão 4 Caso 
da, nas lutas lberaes, que por muito tempo 
quistaram e não pouco Prefudicaram as pro 
cias do Alentejo e-do Algarve, especialmente” 

A Historia vae, infelizmente, repetindose E! o 
mesmo povo, é o mesmo país bão as imeatast 
paixões, e quasi um seculo decorrido, parece tudo 
encontrarse a mesma ignorancia é pos fes mo 
mesmo Fanatlumo 

Vamos tegitrando os acontecimentos « muito 
é para desejar que a mesma Bitoria ge não 
pia na continuação dos factos que je suado. 
Fam & implantação do regimen Nberal, cones 
Tuas que de travaram ente eres por disse 
sões de partidos, como já se vae minifestando 
dentro do novo regimen, 

Já que falámos de Melgaço e de Monsão, 
como assunto da gravura que acompanha so 
tas linhas e como terras de feitos herdiaos pre 
ciso É confirmar este asserto, contando slfeus 
desses feitos mais curiosos, de entre tantos faca 
ventura, de mais valôr que a historia epi 

fes que vamos raplamente relaas inrs- 
am, sobretudo, ds noisas leitoras, porque «e. 
ferem a duas heroinas tradicionaes guelão bes 
a medida do valôr das mulheres portugutsns” 

Nas guerras de D. João I de Porusal contra 
D. João 1 de Castela é contra seu Blho D Haro 
rique (1384 a 1399), tinham os castelhanos 
tomado a maior parte dis povoações fortfcades 
dlo Alto-Minho, mas o valôr das tropas do grande 
Mestre de Avi, à todas obrigara a espiulas 
exceto Melgaço Que profiava na resistencia 

O proprio D. João 1 poi o cerco & praça « 
empregou estragemas para a faser render qaas 
o mais que conseguia "eram. escaramuças soa 
esultado positivo. 

Havia no Castelo uma mulher natural de Mel 
gaço que tomara o partido dos castelhanos, é 
Sabendo esta que nos arraíses portuguêses mil 
tava Lima sua conterranea a quem chamavam 
Ignez Negra, tída por tuto valente, à mandou 
desafiar pára combáte singular. 

Tgnez Negra aceitou 0 repto e dirigindo-se 
para o ponto desigtado para alta lá de bate. 
Fam às duas corpo à corpo, sem outras armas 
que às naturaes, isto é, às punhadas, vencendo 
por fim Ignez Negra a sua contendora, que ficou 
em miseravel estao, quasi que descabeiada, toda 
Sontundida, com a cara desbigurada pelo grande 
numero de sõcos e unhadas que levot. 

Assim recolheu ao castelo emquanto os portu- 
guêses faziam grande algararra nos castelhanos, 
E no auge do entusiasmo invadiram com Ignes 
Negra o castelo, Foi esta heroina que, no logar 
“la Bandeira de Castela, hasteon a Bandeira pars 


foguêsa, gritando nos seus transportes de alegria: 
Mas vencemos 11 Tornastes o nosso poder Es 
do rei de Portugal, 

À otra heroina de Monsão, talves mais ca- 
nhecida de nossas leitouras foi Deu la-deu (Deus 
à deu) Martins, de tão nobre nascimento, como 
esclarecida e dê varonil coragem, São seis des. 
cendentes ou Palhares 

O feio praticouse em tempo de D. Fernando 
1, por 1369, quando este rei português marchou. 
sobre Galisa, que conquistou, Não tardou, porém, 
que os exercitos de D, Henrique 1 impediasem 
à marcha teunfante de D. Fernando é que D. 
Pedro Henriques Sarmento, adeantado de Cais, 
viesse pôr apertado cêrco & praça de Monsão, 

Foi neste cêrco que Deu-la-deu se portou 
como os mais valentes dos portugutses que de- 
dci, o calo Ela entoajava or Rota 
ao combate e por aua parte via nos galegos 
quanto damno, podia, arremessando sobse eles 
Penedos e materias Inlamaveis « quando estes 
Sonseguiam abrir brecha, ella corria pronta ao 
Jogar o perigo acutilando o inimigo com vale: 
tia aro, 

Aa 


porém, era tão grande como 
-nios generosos de seu coração — o que 
não admira — pois com todo o carinho tratava e 
pensava os feridos, ao mesmo tempo que abria 
os seus celeiros para sustentar a guamição do 
Gastelo onde já am faltando mantimentos, p 
cêrco demoravase e a fome já sé. 
ido outro tanto no arraial 


migo, 
Foi então que Deu-la-deu teve a ideia de man: 


dar fazer pão com as farinhas que restavam no 
seu celeiro, e distribuindo-o à seus companheir 
chegou a uma das ameias do castelo e do Já ati 
Tou com pães ao inimigo, onde a fome era mi 

Os galegos, surpreendidos com esta generosi- 
dade, pensaram que os sitiados estavm bem pro 


vidos de mantimentos para muito tempo, e de- 
sesperando de os fazer render, que tais não 
fosse do la fome, abandonaram o campo. 
ese m pela Galisa 


Am acabou cgco cr od 
E Mp E 
camara poz no seu brasho à figura de De 
sobre 0 Castelo com um pão em cada mão, 
ella o havia distribuido nos ciianes da pras 
São estas as duas heroinas de Melgaço e de 
Monsão, que passaram à historia destes povos. 


a 
entao de Atari Mer Cars da Sie 


Novo Ministro da Guerra 


rande rogosijo da 


Na ultima semana dese uma ligeira crise mi» 
nisterial que determinou a sabida do sr. general, 
Pimenta de Castro, da pasta da guerra, sendo 


Temewre-cononm. Asnenro pa Suvrina 


imediatamente substituido pelo sr. alberto Carlos 
da Silveira, tenente-coronel de artilharia. 

À sahida do ministro da guerra do primeiro 
governo constitucional foi uma verdadeira sur. 
Preza, entretanto o que parece determinou esta 


O OCCIDENTE 
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ida foram divergencias de opiniões sobre 
movimento de tropas para a fronteira, que 0 mi 
nisto da guerra achava desnecessariãs por ligar 
pouca importancia & força dos conspiradores, e 
por demandarem despezas não autorisadas no 
Orçamento, 

O mova ministro da guerra é, como ficou dito, 
tenente-coronel de artilharia, militar muito cotado. 
por sua ilustração e por seu valor, e ha muito. 

iecido por suas ideias democráticas, O que 
não impediu que durante o antigo regimen des 
empenhasse importantes. comissões de serviço, 
reconhecida, como era, a sua alta competencia, 

Logo que a Republica foi proclamada, o Go- 
verno Provisorio escolheu-o para comandante da 
Polícia Cívica de Lisboa, cargo em que se houve. 
coin bom criterio e selo, conquistando todos os. 
tespeitos « simpatias da corporação a que presi- 
din e eto se prova com à homenagem que a 
inesma corporação, ha pouco, lhe prestou, ofere- 
cendo-lhe Uma espia de hoúra. ” 

o foi, tambem, eleito à 
zendo agora parte do 


—% 
Viagem de circummavegação do cruzador «S. Gabriel» 


(Continuado do numero antecedente) 
Do Nagamak! À Shanghno 


Nagasaki, 0 maix bonito dos principaes portos 
do Japão e o que ba mais tempo está aberto ao 
“commercio, tem ultimamente perdido na sua 
portancia, U movimento commercial tem se des. 
locado para Kobe e Yokohama que ficam mais 
perto dos centros productores e de consumo. 
Como estação carvocira Nagasaki está sendo 
supplanado por Moji que fica mais perto das 
animas é ao mesmo tempo em melhor posição geo- 
graphica, No estreito de Simonoseki, é passagem 
obrigada de todos os vapores que seguem pelo 
mar interior, Nagasaki é um dos portos onde se 
einbarca carvão com maior rapides, sendo vulgar 
meiterem se 300 toneladas por hora, Prejudicou 
tambem múlio este porto a guerra com a Rus- 
sia, Às esquadras russas no Oriente, d'antes sem 
pre numerosas, faviam de Nagasaki a sua séde, 
demorando-se áli uns nove metes por anno. O 
ofliciaes tinham ali as suas mulheres ou ladies 

s que muito animavam o commercio. Ainda. 
agora quasi todas as lojas teem letreiros russos. 
apesar de já não haver ali um unico russo. O 
grande hotel de Nagasaki teve de fechar: O que 
dá uma importancia grande ao porto são os es- 
taleiros. da construeção naval da. compar 
«Mitsu Bishi que visitámos no dia, 19 e onde se 
empregam uns oito mil homens. Vimos ali em 
Fontrucção ineo yaperes, entr els um pa- 
quete movido por turbinas de 13:50 toneladas. 

No dia 16 depois de fundear, trocâmos visitas 
com os navios italiano Calabria o allemão Jltis, 
Estando ausente o vice-consul de Portugal veiu 
a bordo em seu nome o sr, Leonard Westcott, 
seu empregado, o qual no dia seguinte me acom: 
ano na visit qe fi ao governador de Nag 
sakiKen o sr. Yoshitaro Arakawa. 

No dia 18 veiu a bordo o governador acom- 
panhado pelo seu secretario o sr, K. Nogochi, 
wpadecer-mo a visita dispensando a salva 4 


No dia 19 de manhã visitámos os estaleiros de 
construcção naval da companhia «Mitsu Bichi» 
onde estão em construcção cinco vapores, sendo 
um do turbinas de 13:500 toneladas é onde traba- 
ham Bico operarios. 

Pelas 6 horas da tarde suspendemos e navegá- 
mos à sabir do porto em direcção a Shanglae. 
Fóra do porto vento SSW e vaga, À's 10 he 
45 m. passámos meia milha ao sul da ilha de 
Birro Na manhã de 20 alcançámos o vapor da 
«Canadian Pacifice, Monteagle, que seguia ao 
mesmo rumo com O qual navegámos juntos até 
Woasung. 

Ao amanhecer de 31 de julho avistámos pela 
prôa o farol de Sadale Island, Navegámos em 
direeção ao canal do sul da entrada do Yang 
tuciamgs Já à vista da boia Falevay entrou o 
piloto a bordo. Com maré a favor subimos o rio. 
À's 11 horas, perto das fortalezas de Woosung 
salvámos á tetra, salva que nos foi correspondida. 
içando, a fortaleza a Bandeira Portuguesa, por 
cima da china. Subimos o ro Woosung, perto. 
de Shanghae entrou a bordo um official da capi- 
tania que á 1 hora da tarde amarrou o návio em 


frente da concessão francera com 30 braças de 
amarra de cada ferro. 


Shange, 34 de jul de sou. 
De Shanghao a Fuchau 


Estavam em Shanghae quando chegamos às 
canhoneiras allemãs Tiger e Lucks, con as quaes 
tacos cumprimento a = de have 
a bordo o viceconsul de Portugal, Joxquim Faus 
to das Chagas, e no dia seguinte 6 comandante 
dos voluntaros de Shange, tenente coronel A. 
AUS “Eames, visitas que retribui. Não visitei 6 
Tao-ai por estar ausente em Nankim tratando, 
da questão financeira de Shanghae que preve: 
cupava toda a cidade. Devido a grandes espe. 
culações feitas com as acções das companhias 
de borracha, onte bancos china estavam, prestes 
a fal e avr dele iriam 09 Bancos europeus 
Se o govermo china não soccorre aqueles Como 
o commerco de Shangliae com o strangeir é 
Tepresentado por Und: 34 til contas, pd ava 
Hess o quanto csta crise financeira €inportane. 
No dia 37 mettemos 310 toneladas dê caio 
Cardia /£ 26º a tonelada 0: by iso Ergo 
patácas mais Barato por tonelada do que postos 
dias antes meitera O Vasco da Gan: Ho sto 
devido a uma recommeniação que tinha de 
Londres para a casa fornecedora Dodwell & €.* 
38 teve logar no Club União uma recepção 
ofréia pla Colonia poruguea de Sai, 
US Consta umas 7000 pessbas, 05 oficias dó 
E gabriel. Fomos letoasocioshonorarios deste 
cub assim como “do Club de Shangie, No dia 
5 fai com os guardas macias aolsbservaorio 
de Zikeawei, o mais importante observatorio me. 
teorologico lo Oriente aquele que mis semi: 
o terá prestado É navegatão. Fumos ali muto 
mavelmênt recebidos pelo” director" o Rey, 
Lovia, PrO€ QUE 108 Mostrou os diferentes ins 
trumentos, as cartas, os systemas de avisos os 
exe o que [ul teresa € 

porto que raquel cccasio se 
aproximava de Shanghao uia tufão que retas 
dou de dois dias a nossa partida. Ei kaol 
recebemse, diuramente uns 209 telegramas 
meleorologicos, que servem para à confecção 
das “cartas e ávidos pablicados duas veres por 
dia. O observatorio Astromomico e o aagnedco 
forâm, transferidos para Zos, a ans 30 kllomas 


ways electricos em Shanghao tomou impossiveis 
as Observações magueticas. Vimos à nova Jancia 
meridiana e o serviço à para regulaç 
do chronomeros. À hora é data er Shanglue 
ires vezes nas 24 horas, duas de dia por melo 
“um balão e uma de noite por meio de luzes, 
Duráate a nossa permanencia no porto, entra 
ram 4s canhoneiras ingleras Clio e Cadius « à 
ale gua: coma aesrocamos cumpre 
do. o dia 0 3 continso o tufão vento, à 
ponto de deixarem de partir os paquetes da múla 
llemá e franceza. No dia 1 de agosto, depois de 
consultar o divctr do obperaoc, e 
partir da melhor e mai e europea 
do Oriente, Suspend da manhã e ds 
30 começámos à descer oro, passando Wasung 
5 bora ss lançamos o pratico prt da 
boia Fairway, ás 4 passâmos pelo farol de Button 
cds 43 emfavaraos o Ma da China pla pa 
gem de Steep Island, encontrando mar ch 
o 5, bonança, No dia 2 continuam à na 
vegar com muito bom tempo do longo da costa 
da China sempre á vista de terra 6 por entre as. 
ilhas até ás 6,30 da tarde, hora à que fundeúmos. 
á entrada do Rio Min, a oeste da Ilha Matsu. No 
dia 3 de agosto pelas 5 horas da manhã, tendo 
a bordo o pratico china, suspendemos e seguimos. 
para a barra. Subimos o Rio Min até Pagoda 
Anchorage, onde às 7.30 amarrátmos com 45 bra- 
cas de amarra de cada ferro, 


Do Fuchau a Macau 


Pouco depois de amarrarmos vejo a bordo o 


capitão do porto, Mr, Charles H. Palmer, um 
velho e interessante marinheiro inglez que com 
mandou um dos antigos navios da Companhia 
das Indias, foi durante dez annos commandante 
duma canhoneira china e immediato do celebre 
Great Eastern, quando Este navio se empregou 
em lançar os primeiros cabos submarinos no 
Atlantico e no Oceano Indico. 
No dia 4 de manhã, acompanhado de alguns 
offciaes, subi o rio nó escaler à Vapor até Fu. 
chau, regressando de tade, Com a maré a favor 
e levando a canôa a reboque, levamos uma hora. 
« um quarto. Fui visitado pelo agente consular 
de Inglaterra o dr. W. Wykcham Myers, que me 
offereceu um jantar onde concorreram o pri 
homens e senhoras ingleras de Puchau, 
nossa permanencia, fomos considera: 

os honerarios do Club das Alfandegas, 
A 8,50 da manhã do dia 5 começámos à na. 
vegar em direcção á barra, Pelas tio largúmos 
o piloto e seguimos para o sul ão longo da costa. 
da China com mar plano e monção fraca, A's 7, 
ámos o farol de Ockseu e às 9 da ma- 

6 o farol de Lammock, Diminuimos 
a marcha de 12 a 0,5 milhas afim de não chegar 
de noite a Macau, à que era inconveniente para 
escolher o fundeadouro. 

Pelas 3,30 da manhã de 7 de agosto avistouse 
pela próx o farol de WagJan, para cujo sema- 
phorico se içou, ás 6,15, 0 nome do navio. Con- 
tinuando a navegar em direcção a Macau, fun 
deámos ma Fada pelas 1o horas da manhã, sal- 
vando em seguida À terra. 


A. Pinto Basto, 
Capão de frag 


e a, 
Primeiro anniversario da proclamação 
dia Republica Portuguêsa 


(Continia) 


No Porto não fóram menos brilhantes do que 
em Lisboa, as festas comemorativas da procla- 
mação da Republica Portuguêsa, 

Na capital do norte, onde al 
abrotar uma conspiração. 
isso mesmo, tanto ou mai 


acabava de 


Je realisou, pronunt 
do fomento, Xavier Esteves, presidente do mu 
cápio, Santos Pousado, senador, 

No Palacio de Cristal organisou se 
civico composto das autoridades cívis e militares, 
escolas populares « superiores, associações de to 

encorporando-se 14 bandas e qui 
musicaca, fechando à cortejo com o 
da Cidade do Porto, pertencente so 
Cub dos Peniano Porioenses. 

Este cortejo, je percorrer as principaes 
ruas da cidade, lindamente oramentadas e por 
onde o povo se aglomerava dando vivas « pal. 
mas, entrou na praça da Republica antigo 
Carmo da Regenefação — onde a proceder seda 
lançamento da primeira pedra do monumento à 
devantar à Republica ; 

À testa praça, onde formava a guarnição, 
tar do Porto, aeudiu todo o povo que depressa à 
encheu, apezar da sua vastidão, A ceremonia do 
lançamento da primeira pedra, assistiram, além. 
da camara municipal e mais autoridades, o br mi- 
nistro do fomento, 

Num cabouco aberto a meio da praça foi co 
locado um cofre encerrando uma placa de bronze. 
com à seguinte inscrição gravadas F 

Em 5 de outubro de 1971, foi lançada a pri 
meira pedra deste monunento comemorativo da 
revolução de 5 de outubro de 1910, que implantou 
& República em Portugal, conforme deliberação 
da camara” municipal do Porto de de aouto 

e 1911. 

Depois! desta cereemonia dirigia o ar. mi 
tro do fomento com os membros da camara e at 
toridades para um arquitetonico pavilhão levan. 
tado à melo da paço poa feat do qual pas 
ram às tropas em cotnencia, ao som da Portu- 
“guesa tocada pelas bandas. 

Numas bancadas juntas ao pavilhão tomaram 
Jogar as creanças. das escolas e ali cantaram o 


1º Anniversario da Proclamatão da Republica Portuguêsa 


O OCCIDENTE, 


feira, por entre as aclamações « vivas entusiasti- 
cos da multidão. 
te houve iluminações em todos os esta- 
rentos publicos e na maioria das casas par. 
queimando se tambem um líndo fogo 
de artifício. No Palacio de Cristal realisou se um. 
sarau musical, promovido pela camara, que foi 
muito concorrido do publico que tanto aplaudiu. 
os executantes como aclamou à Republica, 

A's nove e meia horas da noite o sr. ministro 
do fomento, acompanhado dos srs, governador 
il, presidente da camara e dr, Caros Calixto, 
visitou o Club dos Fenianos, onde foi recebido 
pela direcção, havendo um delicado copo de 

, em que se trocaram varios brinda 
o principal o do sr, dr, 
representante do governo agradecendo a sua 
comparencia naquelle Club. 


4-2 
Almada 


margem esquerda do Tejo, defronte é 
casaria de Lisboa, em local de assento domin: 
dor, sobranceiro do formoso rio e beijado pelas 
brisas do mar, debruça-se de antigos parapéitos, 

05, 0 castello e villa de Almado 


Através das idades, ha sido berço distincto de 
illustres vultos e outros lá encontraram intermi 
navel somno 
De tres d 
bosa Machado, 
D. Fr. Gerardo de S, Joseph. 
Manoel Gomes Galhano de Lonrosa. 
Silvestre de Almada, 
eleito bispo de Malaca, em 1748, 
signo de medícina e astro. 


tre Os que fazem. 
que ahi nasce 
sente, compri 


oreiro, fundador do convento de 
8, Paulo e q coleberrimo Fernão Men 
o viageiro incomparavel, que alí casou, foi pae 
de filhos e para estes escreveu o famoso livro 
das suas authenticas Peregrinação 

ecupado, em diversas épo. 


das lettras, e, em especial, contemporaneamente, 
o conde de Sabugosa em artigo publicado em 
dois numeros da revista Series, José Joaquim. 
iomes de Brito em artigo vindo” 

nario da 


o P 
du, neste m 
estudo erudito 
feito cor 


tico: tenho em vista falar de Almada, com rela- 
cão a agua 

Por falta d'esta, ha seculos, rendeuse à vila 
aos castelhanos de D. João 1. u vencido de AI- 
jubarrota, depois de acrojadas travessias do Tejo, 
à ado, executadas por um Resico Almadense 
de que, para cumulo de infelicidade, apenas ficou 

cgisto simples do feito assombroto. 

A triste situação de tal carencia do liquido 
precioso, tem-se mantido até os nossos dias, sem 
embargo de não ser dificil de comprehender 
que, hoje mesmo, causa identica haveria de de- 

teninar, por força, identico resltado. 

Ainda mais: um Incendio de proporções maio- 
res, páde convertáia sem remedio num inglorio 
montão de cinras 1 

Eu poderia, talves, tecer agora o panegirico 
da agua, para provar que é incompatível o pro- 
gresso de” qualquer povoação. cotm a ausencia 
dbsoluta de” similhante elemento primacial de 
vialidade é de riquezas mas desiecenaria ve 
me afigura à empreza de tal empenho em assum- 
plo de tania miúder axiomatica para quem quer 
A actual Comuasão Administrativa do conce- 
lho, que se acha investida no cargo desde o ad 
vento da Republica, tomou a peito a partir do 
acto da posse a resolução do magno problema, 
a que está ligado o interesse do municipio e dê 
que depende ' futuro prospero da hospitaleira 
localidade 
4. Eute procedimento modelar da edilidade honra 
everas” à pessoa dos cidadãos que à contituem, 
merece o registo publico nas. columnas da Im 


vi à applando com todo o entusiasmo 
impre me despertam as dedicações cívicas 
randecimento. manifesto de todos os cen- 
logos do pai. : 
ada é seu terno, d'essa categoria, pelos 
a fabri 


numerosos estabel 
onde milhares. de home 
quotidiano. 
Dener, em breve, o cam 
prolongado da estação do 
ilhas, local caes de embarque da 
do arsenal de marinha para as suas 


la d'Alma: 
to dila- 
effeito a 


translerencia d 
ar o ao Governo, o pos 
vel aproveitamento do palácio na quinta do À! 
leite, para installação da Escola Naval, ace 


da a internato 

A meu parecer, destituido de auctoridade, aliá 
não avultam desvantagens em desabono da idé 
dessa installação. Os competentes, porém, aju 

À Almada todas estas cousas, realisadas, vale: 
rão de immenso impulso economico o sigt 
rão, debaixo do aspecto da política propriamente. 
dita, uma verdadeira emancipação social, 

Uima rúde de electricos, a pôba em rapida 
cominunicação com a Trafaria e com outros lu- 
gares do concelho, bem como um elevador, do. 
caes de Cacilhas até a alameda do Castello pela 
calçada da Pedreira, haveriam de garantirlhe | 
juros certos de despesas relativas mediante a 
frequencia que tende a crescer, simultanea com 
o concurso de forasteiros e visitantes, suscepti- 
veis de serem attrabidos e captivados, se uma 
boa orientação de iniciativas particulares e indi 

viduaes concertar um 
plano que aprara ao 


Castro DE ALxaDa 


Publico cm “geral e 
doa viajantes em espe. 
“Como á Suissa, do. 
tou à Natureza 0 al 
cantil adústo em cujo 
come sobresabem as 
torres da villa de Ai- 
mada, Fenerosa é 
amplamente. 

Basta que os ho- 
mens queiram com 
sincero “apêgo e de 
mãos dadas, tirar par. 
tido logico das tamtis- 
simas Dellezas que lhe 
resultam da typica e 
singular posição geo- 
arabica, para que a 
fera desperte novas 
atenções, avance ma- 
terialmente, infiva na 
economia Interna da 
zona que abração 


Aos almadenses, residentes dentro e fóra, perto. 
e ao longe do torrão aprazível do seu berco na- 
tal, convido a que meditem no que deixo exposto. 
nas desataviadas linhas d'esta minha humilde. 
prosa, filha, comtudo, sem duvida alguma, do 
meu proprio intimo € sentido affecto à uma po. 
voação a que me confesso grato e no cemiterio 
da qual, na valla comum, o indecifravel destino. 
me fará repousar, com muitas probabilidades. 


A NOREIA MATRIZ DE S, “TIAGO 


ral 


ipes e leggue como. 
ções do porvir o testemunho 
eloquente do seu escrupulo meticuloso o do seu 
nobre desinteresse, 
É agora, chegado a este limite, o que mais hei 
de accrescêntar? 

Leitores amigos, alheios 


esmo ao contórno é 


D. Fnancisco De Nononita: 


me 


O convento das Francesinhas e a sua fundadora 


(Gontinuado do mumero 1180) 


ando isto sucedia, 

acaso, do desp 

pondo se como. rainha, queré 
nselho de 


iu a 


da política, não obstante toda a oposição dissi 
mulada do primeiro ministro de D, Afonso VI, 
conde de Castello Melhor, que a breve trecho. 
lhe reconheceu as intenções, bem como as do 


Esses ao cons 
Comte praticoase he d 


qu tivemos acusião de 
pego prio 


le cien, patente 
as ah o combervava 


Esta preciontáadearttica inda al ve tome am presente 6, 
er Bs, e taberna nt devastadora da vandalo! 
a co monumento. Hs 


O OCCIDENTE 


ln D. Pego, aliado com sacana, am 
se prod da dee 
“Toda a sagacidade e diplomacia do habil es- 
qdo pa dose no su RD go 
sc RSA 
Aee pu dn bc, Confasãos a 
PP pi cr cet 
a ed do am ce an 
de O, ea À Cento feio pie 
A danse dee mio 
ode Sora de Mundo: crtario de 
ad nã ta co ra 
na e eds Toe ipa de 
ac 
o 5 ns pesado da ae dot 
ue tavam po podem 
Fab Past dedão. 
ad eps seat 
VI do CA ri amar 
o ic Ds Anna de Sons de 
Vindo Mi e pra enricament 
a Ps Eca big quê 
So rm ando en no paso em 
dia 5 de outubro de 1667, obrigando seu irmão 
a demitir e novamente a exilar 0 seu secretario 
do gado e come 
o aa eg de D. At 
ron gd feno ao er que e como: 
Rai a 
A rainha, por sua parte, abandonava o paço a 
o o ear 
a Ea a 


1v 


D. Maria Francisca de Saboya tomara a reso- 
lução de se recolher no convento muito em sex 
gredo, como se depreende de dois bilhetes que 
neu confessor, o padre De Ville, escreveu ao 
Jesuita, Verjus, dundo lhe noticia do caso e pe- 

do lhe desculpa. de lhe. não ter comunicado 
antes, por se ter Euardado abiolto segredo (1) 

Una vez ho convento, a rainha dirigiu a seu 
marido uma. carta, que parece ter sido escripta 
antes, visto ser datada de 18 (2). 

TExta carta é documento frisante para avaliar o 
cagar e quem à excreve. 

Biba: 


+Meu Rey, e meu senhor, deixei a minha Pa- 
teia, vendi a minha fazenda por buscar a vossa 
Majestade, amallo, e servillo, Vossa Magestade. 
não se satisfes de mim: heme forçado tornarme 
para aminha. Patria, por justissa, e por rezão, 
àpor obrigação me deue Vossa Magestade de- 
ferir, por justissa dame o meu dote, por rezão, 
dandome licenssa para. me hir, por obrigação, 
fauorecerme por estrangeira. Lisboa. dezoito de 
novembro de mil seiscentos e sessenta e sete.» 


«Dona Maria Francisca Luiza de Satoyao 


No dia imediato ao de D. Maria Francisca de 
Saboya recolher ao convento, dirigia tambem 
outra carta no Cabido da Sé de Lisboa, documen-. 
revelador da pressa que 
trimonio, no mal disfar- 
Gado intento de legalisar seus amores com o in- 
fante D. Pedio, pelos laços do casamento, como 
de facto aconteceu, 
Eis a carta: 


«Aparteime de Sua Mg que Deos G.º, por 
não áver tido efeito matrimônio en que nos con- 
sertamos por não poder sofrer por mais tempo 
os escrupulos de minha conciencia que o amor 
que tenho e mereço a este Reino, me fez disimu. 
lar athé gôra espero que sua Mg.” que Deos G. 
como melhor teste o declare pá me poder reco 
er liveem* a frança sem embaraço de Minha 
pessoa, e no cabido da 5. sé desta Cidade aquem 
por seus Ministros tca ser juiz desta causa Rogo 
ind queirão mandar abriviar q. asível fa- 
uoresendome en tudo que for just'* a hoá est 

geira magoada de desgraça de não poder Viver 
na terra que Veio busquãr de tam longe cô tanto 
gosto e pode m.* confiadamente emtender de 
min o cabido q em toda a parte saberei Reco- 
nhecer e agradecor toda a corteria cô que me 


o Tombo, É Vinte rt 
tina que Ei por origina tar, 


tratarem. Lisboa a 22 de novembro de 1667 an- 


«D. Me francisca Isabela de Saboya (1) 


Não se demorou de facto o processo de divor- 
cio, pois a 9 de dezembro, já o cabido nomeava. 
ara. juizes desta causa o bispo de Targa — que 
ia abençoado o casamento—D. Francisco de 
Souto Maior, Pantaleão Rodrigues Pacheco, co- 
nego. e inquisidor, dr. Valentim Feio da Malta, 
vigário geral, conego Manoel de Saldanha, Nuno. 
da Cunha de Eça, dr. Francisco Barreto, mestre 
de teologia e Pedro de Athayde e Castro, inqui- 
sidor deputado do Samo Oficio, 
. Maria Francisca, por sua parte, apresentava. 
o Jibello mo dia tt de janeiro de 1668, acompa- 
nhando.o com uma declaração assinada por D. 
Afionso VI, a 2 de derembro de 1667, em que 
este jurava hão ter consumado o matrimonio. 
Este documento, porém, não foi considerado 
suficiente pelos julgadores desta desgraçada cau- 
da, e assim foram chamadas testemunhas, da 
pelor especie a depôr, com desbragado escandalo 
Eimoralidade, dando por fm o tmbunal sentença 
de nulidade do matrimonio, à 24 de março de 
1668, 


(Continua ) CA 


Eq 
O MEZ METEOROLOGICO 


Setombro, 4944 


Barometro:— Mas. altura 769m=,4 em 25 
> Min.» 7590 em to. 
Termometro. — Max, altura 369,2 em =. 
> Min. + ty) emas, 


E: o me de setembro mais quente que se tem 
registado no observatorio, sendo as temperaturas. 
dos dias 1 e 2, as mais elevadas de que ha co- 
nhecimento (36% € 3672). Até á data, tinha sido 
de 304 a temperaisra mais elevada de seem 
0. 

Pela primeira vez em setembro, a media dia 
ria de temperatura foi de 29º em 2. Pela primei- 
ra ves, exualimente, se notaram dez dias de m 
Ximas "superiores a 30º, Em 1865, tinha havido 
nove dias com maximas superiores à 30", De 27 
a jo as maximas foram respectivamente de 31%, 
30d 304 6 3079, 

Cluma = Inferior à norma (3 

elampagos — Em 11. 

Trovões é Em 6 et. 

Nevoeiro — Em 15. 


m;2 em 7 dias). 


Nebulosidade. — Céu lim 


ou pouco nublado 


19d 
+ Nublado 36 dia 
Tempersuras metas extremas — aro. em 
À > Rot 
ins 


Annuario da Univorsid 
lectivo de 1910-1941 Coimbra — Imprensa da. 
Universidade — 911. 

O presente volume que abrange 488 paginas, 
incluindo o indice, continua as boas tradições. 
antigas no concernente a esta publicação einsére 
à legislação reformadora hodierna, o que muito. 
o recomenda e o torna interessante. 


Revista do Chímica Pura o Applica 
anno— n.* 6, 7 e 8— Junho, julho e agt 
191 

Esta excelente publicação cientifica do Porto, 
cujo corpo de redacção é constituído pelos distin- 
tos. professores srs. A. ]. Ferreira da Silva, Al. 
derto de Aguiar € José Pereira Salgado, acaba 
de evidenciarse máis uma vez no nosso meio 
ilustrado pela insersão de trabalhos primorosos. 


(0) Na Torre do Tombo existe copia desta cara, camario 
do monto de & vicente a o BO 
e pro oa a 


Nos tres mumeros a que nos reportamos, reu- 
nidos em volume, figuram, entre outras materias 
liguas de pondetação e atenção, à substam 

cogirenia do sr. Forca a Siva abrem 
modernos. progrêssos da quimica farmaceutica 
ua inluéncia sobre à farmacia atual, pro- 
unciada em 36 de junho de 1909 na Socitdade 
Farmaceutica Lusitana de Lisboa e uma no 

curiosa relativa de aguas do novo abastecimento 
do Porto, ilustrada com sugesivas estampas. 


Cantigas por M. Cardoso Martha. — Segunda 
ediçio Ae Los. — Cornadas 4Cr;— Liraria 
Editora. — Anno de MOMNT 

E um folheto dedicado & memoria de Garrett 
e contendo 131 quadras de uma suave modali- 
dade "em que o autor e apresenta Um Verda. 

eiro psicologo. inspirado na musa popular, que 
lie teiviva é rencend, transportando mos à ou- 
toa fempos, anteriores nossa Made 4 o pr 

Garret. 


«ho passar á tua porta 

“Mandarei calar o vento; 
empre quero vêr se sonhas. 

“comigo no pentamento.» 


ameus segredos a saber. 


Poderíamos comprovar o nosto assérto anal. 
co, proveguindo agora na transeripção da poe. 
Sa ebcantadoras mas o espaço não o permite 0 
ariamos cor eli, na intégra 
ocê, os leitores a formar ju 
ls des fre 
Cantiga, bastam exuberante. 


sob o nome de 
meme. 


rdoso Martha deve continsar a fazer imprix 
eo vera, ducados do sentimento, de 
que está carecida à patria portuguêsa nesta hora 
Ritorica em que, por fim, irradiou para nós 
oa 0 mioso e deiumbrante so! ca ac 
ida se retrata em tros palavras: Liberdade — 
Egualdade = Fraternidade! 


Sansão a Macedo. Aale do Discurso Pre 
liminar com que este prefaciou o seu poema n 
Orientess. por Joré amos. Coelho => Separaia. 
dos trabalhos da Acade: as de Po 
tugal — Primeira serie — 

noite 

Com uma erudição enorme « uma paciencia 
bencditina o distinto poeta e historiador 
ARatiedade que. o colebre padre closo — «além: 
de injusto, era falsaro». 

os paginas de texto é 12 de not 
ante do leitor, com rigor de perfei 
o asserto de Tamos Coelho e de 
modo aútentico o rea 
demico. 

Oxalá elle possa: aínda: por novas investiga- 
cões de labords estudiosos imimoncar-noa mais 
ais com outros testemunhos de se 
ritos clentificositerarios. 


Aos Conservadoros Portuguêse 


por Alfredo 
Cernadas & 


dvraria Edi. 


opusculo de propaganda cujo testo de 
“compreende quatro rubricas: 


rações geraes; 
— A Republica Portuguêsa. 

lho bem orientado é revelador de sen- 
jade cívica, dentro dos limites do exo-| 
plena luz da boa logi 
- Na ultima pagina está, nas seguintes linhas, a 
sintese compendiosa de tudo o que é necessario 
é util á nossa gente e ao nosso país para progre- 
dir e prosperar: 


«Não fiemos demasiado na proteção alheia. 
Confiemos em nós apenas. Isto não é obra para 
um governo decretar: é missão para um país 
desempenhar. Mas esta missão só póde ser cum. 
prida pela acção convergente de todos os espiri- 
tos, pela coordenação sistematica de todas as 
vontades. 


Perfilhamos o ideal contido na transcrição pre- 
cedente e não nos parece de edificação esperan: 
cosa um certo desapêgo de unidade a que temos. 
assistido, nestes dias, em que a consolidação da 
Republica reclama de todos um esforço de assis- 
tencia homogenea e não indica por emquanto a 
formação de partidos. 

A pensar e para pensar existe uma cousa de 


haques 
o dispensam de nr 
Y do comum, de todos os homens 


gois, no, posto de hon 
dados recipr 


Var José Pereira do 
E Ear joráda 


terá agradecida, « a pomeridade 
com orgulho os seus nom 


Indo! 4 de julho de 199; 


CAGAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ | 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
lo 1:500 réis | 


Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 


E 
CHOCOLATE—CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


Como E Digressões:: 


O sagrado de Clotilde —Na. worado pelas feras — Uma visita 
a Castello do Vído — Historia do umas calças Uma festa agricola em Elvas | 


Cacagem em relevo, cr é cl, completa novidade, prego 500 réis 
A? venda nas principaes' livrarias e ny EMPREZA DO OCCIDENTE 


FOR CRETANO ALBERTO 


Jum da SH pagas, pr 
de lado + Ibo 


nente sr. João Maria Fere 
portária do governo geral de Angola, datada ge 


stes funcionarios só q p se manteve 
fim e à elle pertence à relatorio de que vo 


nto Jucio e empolgante de verdade, 
cido com cartas, mapas e estatistica 


ral, por essados pela 
) de europ 
gentes e afeicondos ao trabalho rembi 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 
5, COnlçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 


totypia, sincographia 
a Preços Ni ba 


Farinha Poitoral Ferruginosa 


de Pedro Augusto Pranto, 


CONTRA [Raí 
A TOSSE pm | 


Unico especifico contra losses o 
brônenite 


Pharmacia Frans, Pihos 
189, Bei 
pars medicos de Lisboa, reconheci 


Cada pacote 
pelo consul do Brazil. A venda nas. | Cada hua 
Pliarmacias. Pedro Franco & C., Lisboá. E 


Feçô Novo-LISBOA 


Capas especiaes para a encadernação d'0 OCOIDENTE: 
Preço 800 réis 
Capa e encadernação 18200 réis 


